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            Com que sonha
 a nova
 classe média asiática? 


			 


			Este livro é o relato de uma viagem e de uma demanda. Nas últimas décadas, emergiu na Ásia uma nova classe média, composta por centenas de milhões de pessoas e que continua a crescer. Em breve, será mais numerosa do que no Ocidente. 


			Hoje, a classe média, entendida como o conjunto da população que possui um poder de compra e um padrão de vida que lhe permite não apenas garantir a sobrevivência mas também dedicar-se ao lazer e à cultura, é a força de uma civilização. São essas pessoas que sustentam a cultura popular e definem os estilos de vida, os padrões de consumo, o gosto e as opções políticas. E as aspirações de uma sociedade. 


			Porque, quando alguém se liberta da escravidão da subsistência, é impelido a reflectir, a sonhar, a procurar um sentido para a vida. Estas centenas de milhões de pessoas que definharam, ao longo de milénios, na miséria do mundo rural e que se deslocaram agora para as cidades para ter um salário decente, um carro, uma casa, um telemóvel, a possibilidade de dar uma educação aos filhos e algum tempo livre conquistaram o bem mais dignificante para um ser humano: o direito ao sonho. 


			A minha grande curiosidade era saber que sonhos sonham os asiáticos. Além das ambições individuais, terão projectos colectivos? Envolvem-se em causas sociais? Criam novos estilos de vida? Interessam-se pela política? Aspiram a uma sociedade melhor? Quais são as utopias das novas classes médias asiáticas? 


			No auge do Renascimento, o italiano Tommaso Campanella, na sequência da República de Platão e da Utopia de Thomas Morus, descreveu a sociedade perfeita em A Cidade do Sol, obra que viria a influenciar a ideologia política ocidental durante cinco séculos. 


			Agora, num momento em que ao Ocidente faltam optimismo e ideias novas, que tem a Ásia para oferecer ao mundo? 


			Foi essa a minha busca, viajando pelas megacidades de crescimento rápido no Oriente — Bangalore, Jacarta, Manila, Seul, Saigão, Hong Kong, Macau, Shenzhen, Chongking, Xangai, Pequim. Em cada cidade, falei com pessoas comuns, jovens, velhos, mulheres, procurei futurólogos, autores de ficção científica, entrevistei músicos, actores, fotógrafos, filósofos, empresários, políticos, artistas, cientistas, activistas, gurus da internet, professores, escritores, segui histórias, visitei lugares de utopia e de distopia. 


			O ano de 2021 é um marco no processo de afirmação da China e de imposição do chamado «Sonho Chinês» ao mundo. O ano do centenário do Partido Comunista Chinês foi definido pelo presidente Xi Jinping como a primeira meta nesse processo de afirmação chinesa (a segunda cumprir-se-á em 2049). 


			O objectivo definido para 2021 seria atingir um nível de vida aceitável para a maioria da população. 


			Visitar essa classe média que, este ano, teria triunfado foi o propósito desta viagem que concretizei antes do surto pandémico do novo coronavírus. Algumas realidades ou tendências podem ter-se alterado, embora me pareça mais provável que, no período pós-Covid 19, essas realidades e tendências venham a acentuar-se, e até a ganhar terreno, no Ocidente. 


			Uma recuperação económica mais rápida por parte da China do que do Ocidente parece confirmar-se e, para muitos asiáticos, a forma como os Estados Unidos, por exemplo, lidaram com a pandemia apenas confirma as vantagens de uma mentalidade que os asiáticos vêem como mais dada aos consensos e à submissão à autoridade. 


			Este livro é uma narrativa de viagem, mas não uma deambulação passiva. Para mim, viajar sempre foi sinónimo de investigar. Submeter o mundo a um interrogatório. Uma estranha forma de evasão que consiste em fincar os pés na terra. 


			A viagem é um lugar de reflexão, mas também o lugar de todas as ilusões. Esta – a viagem de um português pela Ásia em busca de utopias – é decerto muito antiga. 
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            Cidade desgrenhada 


			 


			Era já noite quando cheguei a Bangalore, o que tem alguma importância. Cada cidade escolhe o seu modo de escurecer. Umas apagam-se, escondem-se ou desaparecem, outras fazem nascer uma cidade nova, que têm dentro de si, outras ainda abrandam um pouco o ritmo, dormitam, sem chegarem a perder a cara. 


			E há as que se transfiguram, que mostram um avesso desagradável, hostil. Param de representar, como alguém que nos surge de pijama, despenteado, acabado de acordar de um pesadelo. 


			Bangalore pareceu-me ser destas. A atmosfera era densa, poluída, o lixo estava por todo o lado, ratazanas corriam pelos passeios, velhos sem-abrigo encolhiam-se nos esconsos dos portões. Mas foi sobretudo o cheiro que marcou a minha primeira impressão. O cheiro azedo, enjoativo, a fezes humanas. 


			É algo a que temos de nos habituar quando viajamos pela Índia. 


			O mau cheiro alternado com aromas extasiantes, o grotesco e o sublime, o pó, o fumo dos carros, o lixo e, de súbito, o rendilhado de um templo, impregnado de cor e subtileza. 


			Nenhum país é tão surpreendente como a Índia. Tão cheio de encanto e, ao mesmo tempo, tão eivado de imperfeição. A beleza está por todo o lado, mas é intermitente, insidiosa, felina. É uma beleza a que nunca conseguimos entregar-nos completamente. 


			Estar atento é uma arte. Em nenhum lugar isto é tão verdade como na Índia. Não é fácil manter a abertura para as surpresas, a disponibilidade para a delicadeza que, de súbito, pode emergir num horizonte imundo e grosseiro. As coisas surgem sem aviso. As melhores e as piores. 


			Mas tudo está ligado, o puro e o impuro, o doce e o azedo, como num molho masala de canela, cardamomo e gengibre. O estranho e o familiar. 


			No pequeno monitor do avião, no meu voo de Paris para Bangalore, tinha visto aquele anúncio televisivo promovido pelo Ministério do Turismo da Índia. Entre imagens de monumentos, paisagens, mulheres de sari e homens de turbante, ouve-se a frase-emblema, o logo sonoro que provoca um arrepio de emoção em apenas dois segundos: «Incredible In-dia». 


			A frase é cantada, mas na sílaba «In» há uma subida de meio tom, próprio das escalas musicais do Oriente. É um som que nos parece desafinado, um pouco esquisito, nos limites do agradável e que, por dois segundos, nos transporta para outra dimensão, longínqua, mas que vive nas entrelinhas da nossa. «Incredible In-dia.» 


			 


			Já tinha visitado Bombaim e Nova Deli. Conhecia bem os meandros do caos e da pobreza nas grandes metrópoles do subcontinente. No entanto, convenci-me de que Bangalore seria diferente. Por ser a capital indiana da indústria do software, o grande centro das novas tecnologias, a Silicon Valey da Ásia, imaginei-a organizada, moderna, rica e limpa. 


			Não sei onde fui buscar esta ideia, na verdade, absurda. A Índia é um país rico, em vésperas de se tornar uma das grandes potências económicas mundiais, mas não é por isso que vai parecer-se com a Noruega. 


			Bangalore, a opulenta e moderna Bangalore, é, acima de tudo, uma cidade pobre. Esta é outra das contradições da Índia. 


			O escritor V. S. Naipaul, que encheu muitas páginas apaixonadas sobre as suas deambulações pela região, escreveu um dos excertos mais terríveis e corajosos de toda a literatura de viagens que conheço. A certa altura, numa das suas estadas, é tomado por um sentimento de indignação de que dá conta numa carta ao diplomata Moni Malhoutra, citada na biografia assinada por Patrick French: 


			«A questão que uma pessoa acha inelutável é a pobreza na Índia; e como é profundo o desprezo de uma pessoa por aqueles indianos que, não encontrando dificuldade em aceitar um padrão na Índia e outro fora dela, não percebem isto e não estão a trabalhar dia e noite para a eliminação deste terrível insulto e humilhação. Pergunto a mim mesmo, pergunto se os hábitos de defecar dos indianos não são a chave de todas as suas atitudes. Pergunto a mim mesmo se o país não seria espiritual e moralmente regenerado se ao menos as pessoas fossem obrigadas a adoptar os padrões de outras nações em matéria de defecação. 


			»Portanto, (…) adeus, povo que tolera tudo, adeus a toda a recusa de agir; adeus à ausência de dignidade; adeus à pobreza; adeus à casta e a essa curiosa mesquinhez que impregna aquele enorme país; adeus ao povo que, embora consultando astrólogos, não tem o sentido do seu destino como homens. (…) Provavelmente, tudo isso tem de mudar. Não só as castas têm de desaparecer, mas também aqueles trajes indianos sujos; todos aqueles saris e lungis, todo aquele agachar-se no chão, para comer, para escrever, para servir numa loja, para urinar.» 


			É preciso ser Naipaul para escrever isto. Ele, que era filho de indianos, que era um deles, sendo, ao mesmo tempo, estrangeiro. 


			É preciso amar a Índia, como se ama a casa e a família, para a compreender. Há outros lugares de que podemos gostar, onde, logo desde o primeiro momento, podemos divertir-nos e sentir-nos bem. Não é isso que acontece com a Índia. A estranheza só se dissipa ultrapassados certos obstáculos. Um certo ritual de iniciação é necessário. 


			 


			Comigo aconteceu na primeira viagem, a Mumbai, ou Bombaim, antigo nome da cidade que continua a ser o mais usado entre os seus habitantes. Conheci um sem-abrigo, Arun, um miúdo de 14 anos a quem sugeri que me levasse, durante a noite, a conhecer os bairros mais pobres da cidade. Vagueámos até ao nascer do Sol. 


			Pedi a Arun que me mostrasse onde vivia e onde dormia, os vasos capilares da pobreza de Mumbai. Ele pôs um ar doutoral. Pobreza era a sua especialidade. 


			O ar estava insuportavelmente quente e húmido, prenhe de cheiros que jogavam à traição: especiarias, perfumes, incenso e… fezes. Sete milhões de pessoas a defecar onde calhava. O chão estava repleto de corpos, cobertos com panos, descobertos. Em Mumbai, os peões andavam pelo meio da rua, porque os passeios eram dormitórios. Ao caminhar, tropeçávamos em famílias. Em velhos, em bebés. Uns dormiam, outros jaziam numa espécie de coma, esqueléticos e sujos. Eram milhões e, como leprosos, gemiam, ou já não gemiam. Alguns fumavam ópio ou heroína. Estendiam-se como um imenso tapete imundo aos pés dos arranha-céus, dos palácios com varandas à beira-mar, dos condomínios fechados, com guardas fardados e Mercedes à porta das casas das estrelas de cinema, que Arun conhecia mesmo sem nunca ter ido ao cinema. 


			Um tapete com olhos a brilhar na noite. Que rumorejava, coaxava, mexia. Os pobres que tinham subido na vida ficaram mais pobres. Viviam em barracas. Tinham lojas, oficinas, bares, templos, vendiam comida frita, espetadas, especiarias, arranjavam sapatos. Famílias enormes viviam num só cubículo. As mulheres descalças com saris coloridos, os homens só com um farrapo à volta das ancas. Famílias sentadas na lama, à luz de velas. Havia pessoas pequeníssimas, miniaturas. Ioguis hindus em posição de lótus, mulheres muçulmanas com chador, judeus, cristãos, sikhs, meninas com os pés tatuados de cor de laranja e velhos negros de lama, encharcados pelos milhares de táxis-triciclos que quase lhes passavam por cima. 


			Seria fácil dizer que vivem como animais, mas não é o caso. Pelo contrário. Nenhum animal vive assim. Sentia-se que tudo aquilo era profundamente humano. O Homem é o único animal capaz de criar o Inferno. 


			 


			Numa zona à beira de um lago, havia uma favela tão densa, que as barracas não tinham porta para a rua: davam umas para as outras. Dizia-se que era o maior bairro de lata do mundo. Muitas das barracas tinham vários andares, com janelas a tremeluzir. Arranha-céus. A imensidão produzia uma ilusão de óptica. Não se sabia onde acabava e começava a favela reflectida no lago. De súbito, parecia Manhattan espelhada num lago de excrementos. Lá estava o Empire State, o World Trade Center, o Chrysler Building… A Manhattan do lago podre. 


			O lago era feito de esgoto. Defecava-se na margem, com a pequena maré fazendo as vezes de autoclismo. Um mosto a fermentar. O cheiro era cruel. Uma nuvem fétida formava-se à superfície da água e o vento levava-a, o vento quente e húmido a passear pela cidade. Ao fim da tarde, assomava às zonas ricas de Bombaim. Um postal ilustrado dos pobres: «Hei, estamos aqui! Até breve!» 


			Certas casas eram um plástico encostado a um muro, seguro por pedras. Entrava-se a rastejar, para a casa não cair. Famílias cozinhavam, comiam e dormiam em dois metros quadrados de abrigo. Pais e filhos enroscados, carne da mesma carne, como serpentes. Inseparáveis, não falavam, sussurravam, culpados, no seu antro de amor em grupo, como ninhadas. 


			Cá fora, as crianças, os pés descalços na lama e nos excrementos, metiam-se em buracos: brincavam às casinhas, sem perceberem que a vida que imitavam não era a vida a sério, mas uma brincadeira obscena. 


			Homens amputados entoavam cânticos, em conjunto, como se se completassem uns aos outros, num puzzle medonho. Inventavam novas formas de locomoção. Estrebuchavam, saltitavam, progrediam como frangos, os cotos espetados, como asas de morcego. Não como se fossem amputados, mas as próprias amputações. 


			Uma velha louca, de seios descobertos, gritava no meio das barracas e dos corpos. Meninas com filhos ao colo vinham pedir comida. 


			Estendiam as mãos compassivas e heróicas com que, ao romper da aurora, a Índia agarrava um novo dia. À hora de ponta, quando os comboios dos subúrbios estavam prestes a partir, apinhados com uma mole de corpos esmagados uns contra os outros, à beira do sufoco, se alguém corria, atrasado, pela estação… milhares de mãos estendiam-se das carruagens para o ajudar a subir. 


			 


			No dia seguinte, dormi até tarde, deixei passar a hora do pequeno-almoço. Esfomeado, saí do hotel, mergulhei na massa de calor e multidão. Seria fácil comprar alguma coisa para comer entre os milhares de vendedores que apregoavam nas ruas de Bombaim, pensei. E lá estava um. Atrelada à bicicleta tinha uma carreta onde fritava uns pastéis redondos, recheados com vários molhos. Como uma fila de clientes de olhar ávido esperasse a sua vez, tive a certeza de que aqueles «sonhos» salgados e luzidios, uma espécie de pani puri, seriam deliciosos. Imaginei-me a saboreá-los enquanto vagueava pelo trepidante meio-dia de uma das maiores e mais fascinantes cidades do mundo, o que me deu ainda mais gula por aqueles bolinhos estaladiços. 


			Chegou a minha vez. O homem fez algumas perguntas que não entendi, mas respondi a tudo que sim. Pus-me a observar aquela maravilha da culinária de rua. E, então, começou o horror. 


			Do interior de um saco de plástico, o cozinheiro começou a tirar pedaços de massa com que moldava bolinhas com as palmas das mãos muito sujas. A massa, que era amarela quando saía do saco, já ia castanha quando caía no óleo nauseabundo. Uma vez frito, o «sonho» era escorrido numa folha de jornal. O homem fazia-lhe, então, um buraco com a comprida e imunda unha do polegar e introduzia os molhos. 


			Fiquei à beira do vómito. Paguei, sorri e, segurando no pacote gorduroso com as pontas dos dedos, corri dali para fora, em direcção ao caixote do lixo mais próximo. 


			Mas não encontrei nenhum. Procurei algum recanto, algum beco sem ninguém, onde pudesse deitar fora aquela mixórdia repugnante. Nada. Em Bombaim, não há um centímetro quadrado que esteja vazio. A cidade tem perto 20 milhões de habitantes, metade dos quais vive na rua, na mais extrema miséria. Por mais voltas que se dê, não é possível estar sozinho nem deitar comida fora à frente de pessoas que passam fome. 


			É claro que poderia dar os meus «sonhos» a alguém, mas com que desculpa? 


			Durante horas, percorri as ruas de Mumbai com os «sonhos» na mão. Tentei pousá-los disfarçadamente, mas havia sempre alguém a olhar. Pensei fingir que os deixava cair, mas decerto alguém correria atrás de mim para mos entregar. Passou-me pela cabeça voltar ao hotel, mas que pensaria a empregada de quarto quando lá encontrasse comida estragada? 


			Continuei a percorrer a cidade, desesperado. Havia esquecido completamente a fome e tudo o que tinha para fazer. Desembaraçar-me daqueles «sonhos» tornou-se a minha obsessão. 


			Fazia por passar despercebido, enchia-me de alheamento, à espera de um minuto de privacidade, para poder cometer o meu pequeno crime, o meu pequeno gesto de insolência necessária. 


			Uma menina de uns 12 anos aproximou-se, provavelmente pressentindo a minha vulnerabilidade, e disse, com uma voz lasciva: «Senhor, precisa de alguma coisa?» E percorreu o próprio corpo com a mão de unhas pintadas. «Precisa?» 


			Voltei-lhe as costas, fugi daquela rua, daquele bairro, mas cada vez havia mais gente à minha volta. Acabei por deter-me, extenuado, no meio de uma praça. Sentei-me no chão a olhar para o embrulho já amarrotado pelo desespero. Abri-o. Lá estavam os «sonhos». Peguei num e meti-o na boca. Tinha um sabor esquisito, mas não era desagradável. Comi outro. E não me levantei enquanto não engoli, lentamente, um a um, todos os «sonhos» que levava na mão. 


			 


			A manifestação mais visível do desenvolvimento económico de Bangalore é o trânsito. A quantidade de carros e motos a circular pelas, geralmente, muito estreitas ruas da cidade é avassaladora. Em nenhuma outra cidade que conheço o tráfego é tão caótico e os níveis de poluição tão altos. 


			Andei quase sempre de tuktuk, o que eleva a níveis infernais a experiência da poluição, a mesma a que se expõem todos os que viajam de moto ou outros veículos abertos, incluindo as famílias inteiras que se equilibram nas frágeis carripanas de duas rodas, homem, mulher e várias crianças. 


			As classes sociais categorizam-se pelas viaturas que utilizam, como em todo o lado. Mas, aqui, a hierarquia organiza-se de fora para dentro, com os pobres a viajar em veículos abertos e os ricos em automóveis onde fechar as janelas é uma possibilidade — ainda que seja exagerado falar de ricos. São raros os carros de luxo, e poucos os de gama média, nas ruas de Bangalore. Predominam os Fiat, Suzuki ou outros pequenos utilitários, europeus ou asiáticos, o que mostra que o novo caos urbano da Índia é um inferno de classe média. 


			São os novos trabalhadores especializados, os pequenos empresários, os quadros médios das empresas tecnológicas, os campeões do outsourcing que enchem de movimento, ruído e fumo as ruas da cidade. 


			É um engarrafamento permanente. Dá a impressão que, na maior parte das vezes, seria mais rápido sair do carro e prosseguir a pé. Mas percebe-se também que há um valor simbólico na presença motorizada. Ir de carro e chegar de carro é um sinal de status. Tal como o é viver na cidade. 


			A nova classe média é urbana, porque é esse o modelo com que se sonha e se persegue, mesmo que os novos modos de trabalho permitam viver fora dos centros urbanos. Os trabalhadores independentes ou as pequenas empresas que fornecem serviços de software às multinacionais tecnológicas poderiam perfeitamente ter base em zonas rurais ou em pequenas cidades sem poluição e com um custo de vida baixo. 


			Mas as pessoas querem viver na grande cidade. Querem pertencer ao novo mundo que emerge. Não querem sentir-se de fora. A cidade, como imagem da própria utopia, é o espaço onde se inscrevem as ambições individuais. É assim por toda a Ásia, precisamente a região onde a nova economia parece estar a crescer em moldes pós-urbanos. 


			Ao contrário do que sucedeu na Europa, as cidades na Ásia crescem por motivos mais sociológicos do que económicos. São vistas como o palco de todas as estratégias de ascensão social e de um estilo de vida conotado com o êxito, o progresso e a felicidade. 


			Na Índia, as cidades são montras de estéticas individuais, manifestações de espiritualidade, talentos, qualidades pessoais, profissionais e morais, originalidade. As pessoas vestem-se de forma variada, os carros são decorados e adaptados com tunning de pendor individualista. 


			Uma observação particular para as motos, a cujo estilo sou particularmente sensível. Estas constituem um universo à parte. Os enxames de motorizadas que muitas famílias usam no quotidiano são um espectáculo de imaginação e engenho humano. Mas as grandes motocicletas, da marca indiana Royal Enfield, batem todas as veleidades de estética motard da Harley Davidson, da Triumph, da Honda ou da Guzzi. Há uma arte indiana de ser motociclista, distinta do modo americano, inglês, italiano ou japonês. 


			Os adereços, a indumentária, a atitude dos motards traduzem um carácter genuíno, antigo, aventureiro, solitário, ascético e inconformista. É enorme o seu poder de sedução. Vem-nos à cabeça o pensamento: um dia, comprarei uma Royal Enfield e passarei anos a percorrer a Índia, sem pressas nem compromissos. 


			 


			Clark Prasad, o futurista conservador 


			 


			Bangalore não tem um centro, uma praça, uma avenida principal. Parece ser apenas uma imensidão de ruas todas iguais, trânsito infernal e ar irrespirável. Se queremos marcar encontro com alguém, marcamos num centro comercial. Estão espalhados pela gigantesca urbe de 9 milhões de habitantes e formam uma espécie de rede de pontos de referência. Uma cidade sobre a cidade, com vida própria. 


			Foi num desses centros comerciais que fui encontrar-me com Clark Prasad, um escritor de ficção científica e, também, membro da Associação de Futuristas Profissionais. 


			Prasad, um homem de 42 anos, óculos de massa e cabelo negro e espesso, inventou um novo género literário: o techno-mithology thriller. Escreveu Baramulla Bomber, que foi um best-seller. O enredo? Uma poderosa bomba, inventada na Antiguidade e referida na Bíblia e nos Vedas, foi agora reconstruída com a ajuda da Física Quântica. Baseia-se na força das vibrações sonoras e está nas mãos dos guerrilheiros de Caxemira… 


			Depois do êxito de Baramulla Bomber, Clark está a investigar para a segunda obra da sua Trilogia da Suástica. «Há uma engenharia social por trás da ideologia do Politicamente Correcto», disse-me. «Nada acontece por acaso.» 


			Um dos propósitos da minha viagem era encontrar gente que andasse a pensar no futuro. Que dedicasse o seu tempo a imaginar, a planear, a construir ou a desconstruir o futuro. 


			Escritores de ficção científica incluem-se, sem dúvida, neste grupo. Um escritor de ficção científica que mistura mitologia oriental com tecnologia e vive em Bangalore, a Silicon Valley da Ásia, pareceu-me pouco menos do que um oráculo. 


			Clark apareceu de inesperado fato preto e camisa branca, uma banalidade formal nada consentânea com a excentricidade da sua imaginação. 


			A bomba de som é uma ideia muito antiga, explicou ele. «Na Bíblia, as pessoas andavam à volta do muro do templo de Jericó e gritaram até que o muro caiu, apenas com o som. Alguns sons têm propriedades que podem ser curativas, ou de manipulação de objectos. São propriedades da própria vibração sonora.» 


			Clark mencionou ainda certas teorias, segundo as quais as pirâmides do Egipto e os megalitos de Stonehenge foram construídos com o recurso ao poder dos sons. «Há muito conhecimento perdido. Tudo o que havia na biblioteca de Alexandria e em alguns outros grandes arquivos da Antiguidade desapareceu.» 


			No entanto, alguns conhecimentos sobre o poder dos sons prevaleceram, garantiu Clark. Bombas de som têm sido usadas por algumas Polícias sobre multidões. «São ultrassons, que desorientam as pessoas.» Nos anos 60, na União Soviética, fizeram-se estudos sobre a criação de uma bomba de som, mas os testes foram interrompidos, porque os cientistas começaram a ficar doentes. «Está demonstrado que os insectos produzem sons, em frequências inaudíveis para o ser humano, que provocam doenças. Isso pode ser usado como arma. Ou como forma de controlar a mente. A China já está a fazê-lo e aperfeiçoará essa tecnologia no futuro.» 


			 


			Há um certo pessimismo em Baramulla Bomber. Mas o segundo livro da trilogia será muito pior. Quem o garante é o autor. «Inclui dinheiro negro e OVNIS.» As pessoas passam fome, mas há cada vez mais dinheiro no mundo, relata. Os chineses imprimem dinheiro, que é atribuído a empresas secretas. A dada altura, os extraterrestres terão de vir cá para deixar uma mensagem, para dar algumas orientações. Já tinham vindo uma vez, para criar a Humanidade. Tudo isto virá no livro. 


			«Eu acredito na evolução, mas houve um momento em que existiu uma intervenção externa. Um design que veio de fora, de seres inteligentes», explicou Clark. «Na evolução, entre os primeiros hominídeos e o homo sapiens, houve ali um salto inexplicável. Foi aí que se verificou a intervenção dos extraterrestres. Uma engenharia genética. Porque os animais não mudaram muito. E todos eles sabem sempre o que têm de fazer. Nós, não. Alguma coisa nos foi tirada. Ou oferecida.» 


			Clark Prasad tem um emprego burocrático e convencional num centro de saúde da cidade. A imaginação, porém, proporciona-lhe uma espécie de vida alternativa. Não consegue parar de desenhar o futuro, mas, ao fazê-lo, como que pinta também o presente, num delicado e perigoso derramar de aguarelas. O presente do mundo e da sua própria vida, assim enriquecida com um elemento de inquietação e aventura. 


			Ao conversar com Prasad naquele luxuoso restaurante enorme e vazio do centro comercial Forum Value, em Whitefield, ocorreu-me que talvez a geografia da cidade fosse propícia à divagação. Imaginei o meu interlocutor a deambular pelas ruas indistintas e desarranjadas, deixando-se levar pela sua cadência mesmerizante, pelo aparente caos da sua estrutura. 


			Eu próprio tivera essa experiência. É provável que uma cidade com uma hierarquia definida e uma arquitectura orientada para a ordem social desencoraje o pensamento delirante. Coloca os indivíduos numa determinada posição, num lugar que o disciplina e define como cidadão. Uma cidade sem um centro favorece a construção de lógicas demenciais. Estar no meio do Universo, sem referências, atira-nos para mundos imaginários. 


			 


			Quando resolvi ir para a Ásia à procura de utopias, decidi que seriam as cidades a definir o roteiro. Porque elas são projecções da utopia. As duas palavras são quase sinónimas, na tradição cultural… europeia. Muitas das conceptualizações da utopia, desde o Renascimento, foram representadas por uma cidade imaginária. 


			Antes de mais, a Cidade do Sol, de Tommaso Campanella. No seu livro de 1602, o frade dominicano italiano descreve a sociedade ideal através do modelo de uma cidade. Seria constituída por sete círculos de muralhas, pintadas com toda a arte e conhecimento humano e organizadoras da ordem social, numa distribuição igualitária de profissões e funções. No centro estaria o templo da religião única, circundado por palácios habitados pelos cidadãos, num mundo onde toda a propriedade seria comunitária. 


			Numa das obras mais antigas, e certamente a mais influente descrevendo uma sociedade ideal, A República, de Platão, escrita no século IV a.C., o exemplo usado é o de uma cidade, Kallipólis, que significa «cidade bela». 


			No século IX, o filósofo árabe Al-Farabi descreve a sociedade perfeita segundo os ideais de Maomé em A Cidade Virtuosa. Em 1505, a francesa Cristina de Pisano descreve uma sociedade feminista no Livro da Cidade das Senhoras. 


			No livro que inaugurou o próprio termo «utopia», o autor, Thomas Morus, descreve, em 1516, uma ilha, que teria sido visitada por um navegador português que acompanhou Américo Vespúcio na sua viagem. Já na obra de Francesco Patrizi da Cherso, A Cidade Feliz (Belluzi), publicada em Veneza em 1553, o cenário do mundo perfeito, onde prevalecem a Ciência e a Razão, é uma cidade. Como é uma cidade a utopia do alemão Johannes Valentinus Andreae, o ideólogo da Ordem de Veracruz, apresentada no livro Cristianópolis, de 1619. 


			Bensalem, a sociedade ideal de Nova Atlantis, de Francis Bacon, publicado em 1626, é uma ilha. Mas Nova Solyma, publicada em 1648 e atribuída ao inglês Samuell Gott, é uma cidade. 


			 


			No Ocidente, a ordem social está representada na arquitectura urbana. 


			É um conceito que herdámos das cidades-estado da Grécia antiga, com a sua Acrópole, a sua Ágora, a sua Khora. A polis grega representa a utopia em que se fundamentará a civilização europeia, na realidade e no sonho. A hierarquia, a divisão por classes, mas também o sentido de justiça e de evolução. 


			Na História da Ásia, as cidades não terão tido a mesma importância. Se a lograram no plano da simbologia do poder dos grandes impérios, nunca se ofereceram ao cidadão, a não ser, talvez, como espaço de comércio, como bazar, nas culturas do Médio Oriente. 


			Seja como for, tenho a sensação de que, hoje, as cidades crescem de forma diversa a Ocidente e a Oriente. Na Europa e nos Estados Unidos, são-lhes acrescentadas novas partes, novos subúrbios, novos satélites, mantendo inalterada, em grande medida, a sua matriz estrutural, ainda que de forma diferente num caso e noutro. Nos Estados Unidos, as classes médias ocuparam zonas com qualidade de vida nos subúrbios, deixando o centro para os serviços e, paradoxalmente, abandonado a uma certa marginalidade social. Isso não aconteceu na Europa, onde os centros históricos têm outro peso e importância. 


			Na Ásia, as cidades simplesmente crescem. É verdade que nascem novos bairros, para os ricos, ou novas zonas de comércio e serviços. Mas dificilmente o crescimento fica circunscrito ou obedece a directivas. Acontece por todo o lado. Não há áreas poupadas ou sequer proibidas. As cidades alargam e incham, enchem-se de gente, de carros, de fumo e de barulho. 


			Talvez a imaginação utópica siga caminhos semelhantes. Eu tinha razão. Sentir as cidades é tomar o pulso à utopia. 


			Bangalore, que o meu diletantismo supusera como uma São Francisco do Oriente, era, afinal, um imenso equívoco histórico, na vanguarda da distopia. 


			 


			Clark Prasad, ilustre membro da Associação de Futuristas Profissionais, uma organização internacional dedicada a prever o futuro com base científica (empresas ou indivíduos podem contratar um «futurista» ao dia), considera que o grande perigo que o mundo enfrenta é o Politicamente Correcto (PC). 


			«Vai trazer muito sofrimento no futuro», explicou ele. Numa folha de papel, desenhou uma ferradura para ilustrar a sua tese. «A direita e a esquerda ocupam todo o espaço, o centro está a desaparecer. O PC faz com que apenas os radicais se exprimam.» 


			Pensei que, a seguir, Clark fosse falar da extrema-direita ou do regresso do fascismo, mas não. O que realmente o preocupa é a perda dos valores tradicionais da família. «Hoje em dia, nos Estados Unidos, as crianças crescem apenas com as mães, sem um modelo masculino, o que lhes causará sérios problemas no futuro. O sistema de família está em crise, por todo o lado. Bem como a fé religiosa. É preciso recuperar essas tradições.» É contra o divórcio, mas também contra a homossexualidade. «Agora, com as manias do LGBT, nem se consegue aprender inglês. Não sabemos como usar os pronomes, ele, ela, e mais quantos? É uma confusão.» 


			Afinal, Clark Prasad é um futurista conservador. Como muitos que viria a encontrar ao longo da viagem. São pessoas que vivem nos píncaros da globalização, num sistema mediático de referências criado pelo Ocidente, mas que não deixam de ter os pés assentes numa terra com outros costumes, outros valores, outros preconceitos. Fenómenos como o me too, a igualdade de género ou o direito ao aborto afiguram-se-lhes estranhos, se não mesmo monstruosos. 


			É-lhes familiar a tecnologia, mas não o pensamento puramente racional. A religião é importante, considera Prasad. «É mais eficaz do que ir ao psiquiatra.» E as estruturas familiares também. «Quando nos afastamos delas, as coisas correm mal. A saúde é afectada. E deixamos de ter paz. Na Índia, mantemos laços fortes com os familiares, conhecemos os vizinhos, falamos com as pessoas. Quando ficamos desligados das estruturas tradicionais, parece que tudo se desmorona.» 


						 


			* 


			 


			Por outro lado, a distância dos centros de decisão facilita a irracionalidade e a crença nas conspirações. Quem vive longe dos pólos do poder, ou tem essa percepção, tende a compreender o mundo numa dicotomia de «nós» e «eles». É uma atitude disseminada pelo mundo, mas totalmente dominante se estivermos longe das grandes cidades do Ocidente. 


			O Politicamente Correcto, que está a destruir a Humanidade, não nasceu de geração espontânea, reflecte Prasad. «Há uma engenharia social por trás disto. Fazem-no para controlar o mundo.» 


			Mas quem são esses «engenheiros» que querem controlar o mundo? Clark pensou por uns momentos. «Os media», afirmou. «Nisso, estou do lado de Donald Trump. Os media são fake news.» 


			A solução para o futuro passará por fazer a ligação entre a Ciência e a Mitologia, pensa Prasad. Há sabedorias antigas que terão de ser chamadas a dar o seu contributo ao mundo moderno. E é nesse capítulo que a Ásia tem um papel a desempenhar. O Ocidente esqueceu a ligação ao mundo espiritual, às formas de conhecimento não científico. A Ásia sempre manteve essa componente. 


			Em particular, o hinduísmo está especialmente apetrechado para lidar com o mundo contemporâneo. Há até quem diga, e a teoria não é propriamente nova e tem em Prasad um convicto defensor, que o sistema lógico dos hindus os torna assaz competentes para a programação e o software. 


			«O hinduísmo é uma forma de vida», disse Prasad. «Acreditar em vários deuses abre a mente. O monoteísmo não favorece o pensamento lógico criativo. O hinduísmo não é dogmático. Por exemplo, não devemos comer carne. Mas, se eu for num avião e não houver outro prato, posso comer. Os deuses não se zangam se eu o fizer. Eu é que decido. O hinduísmo admite todas as possibilidades, não é necessário quebrar com o sistema. É open source software.» 


			 


			A Silicon Valley da Ásia 


			 


			O software é a obsessão de Bangalore. Há escolas, institutos, empresas, agências de angariação e de manpower, um verdadeiro estilo de vida, ainda que, muitas vezes, seja mais imaginado do que real. 


			Nos arredores a sul do aglomerado urbano, nasceu um bairro todo dedicado à indústria das Tecnologias da Informação (IT). É a Cidade Electrónica, localizada numa área de 3,5 km2, nas povoações de Konappana Agrahara e de Doddathogur. Resolvi ir até lá, de tuktuk. 


			A viagem levou três horas entre o trânsito infernal, a barulheira e a fumarada. O condutor, num gesto de louvável honestidade, tentou demover-me. Mas não insistiu, porque a corrida far-lhe-ia, afinal, ganhar o dia. 


			Como a cabine do pequeno veículo era aberta, aquilo que eu planeara como um mergulho na alma da cidade tornou-se num pesadelo tóxico, sem por isso deixar de ser uma experiência instrutiva, quase científica, sobre os mecanismos mentais da Silicon Valley da Ásia. E não terá sido desprovida de beleza, apesar do fumo e do chinfrim. Durante todo o percurso, entre bairros miseráveis e quarteirões horrendos, cobertos de poeira e lixo, surgia sempre um templo de rendilhado subtil, ou uma mulher de assombro, altiva no seu colorido e imaculado sari. Reflexos de um diamante secreto. 


			 


			O trânsito é um jogo de vontades. Um xadrez de probabilidades, prioridades, capacidade de previsão. A cada momento, na desmedida confusão, em cada cruzamento, em cada movimento do pára-arranca, é preciso tomar decisões. Avanço eu ou avanças tu? Meto pela direita ou pela esquerda? 


			Todas as jogadas são de risco. É preciso estar muito atento, ter treinado técnicas e truques. Milhares de complexos cálculos matemáticos são feitos a cada segundo por milhões de pessoas ao volante de carros, furgões, motos e tuktuks. 


			O caos é evidente, mas tudo funciona. Será que se anda mais depressa assim do que se se colocassem todos ordeiramente numa fila? Talvez sim, mas a que preço? O esforço e energia que se gastam! Pura energia intelectual. 


			A verdade é que o trânsito raramente pára por completo. Às vezes acontece, mas por pouco tempo. O meu condutor de tuktuk desliga o motor para poupar combustível. Acciona-o de novo quando o trânsito volta a mexer, puxando a corda de kick do arranque, como num barco. 


			 


			Chegámos, já de noite, à Cidade Electrónica. Hora de voltar para trás, pelo mesmo caminho, depois de umas voltas pela Fase 1, Fase 2 e Fase 3, as diferentes zonas do aglomerado de arranha-céus, túneis e viadutos que compõe o parque tecnológico. 


			A Cidade Electrónica nasceu em 1978, do sonho de R. K. Baliga, presidente, na altura, da Keonics (Karnataka State Electronics Development Corporation Limited), a agência do Estado de Karnataka para promover a indústria tecnológica. Foi ele que teve a ideia de criar a Silicon Valley indiana, uma visão que se tornaria realidade só nos anos 90, depois da liberalização económica do país promovida pelo primeiro-ministro P. V. Narasimha. 


			Mais de 200 empresas de TI estão hoje sediadas na Cidade Electrónica, designadamente, a Infosys, a Wipro, a TCS, a Tech Mahindra e a Biocon, que se tornaram lendárias na construção do gigante tecnológico e económico mundial que é hoje a Índia. 


			À conta desta indústria, há alguns milionários, uma imensa classe média e um novo estilo de vida, muitas vezes marcado pelo arrivismo e pela arrogância, como pude constatar em várias pessoas com quem falei. Mas o modelo económico predominante é o do outsourcing. A maior parte destas gigantescas empresas são call centers imensos, trabalhando para empresas industriais ou de serviços no Ocidente, ou centros de programação para companhias tecnológicas situadas… no verdadeiro Silicon Valley. 


			Muitos destes programadores são trabalhadores freelance ou empregados de pequenas empresas. Com o «proletariado» tecnológico das grandes multinacionais, partilham os baixos rendimentos e as más condições de trabalho, quando comparados com os seus congéneres no Ocidente. 


			Não obstante, o nascimento desta nova classe média abriu um fosso social na região, entre os que trabalham na indústria tecnológica e os outros. Para as camadas mais jovens, é como se existissem dois mundos na mesma cidade. 


			Quem não tem habilitações para ser programador ou não fala inglês fluentemente engrossa as fileiras dos miseráveis. 


			São esses milhões de jovens urbanos sem dinheiro, sem emprego, sem oportunidades que constituem o público da cultura hip-hop. Na contracorrente da nova techno-elite, ouvem e vêm os vídeos dos músicos rap indianos, que traduzem as suas angústias e frustrações numa linguagem que entendem. 


			 


			Brodha V, o rapper pacífico 


			 


			A música rap e a cultura hip-hop têm cada vez mais êxito e influência entre os jovens da Ásia. Há artistas com milhões de fãs e um poder imenso sobre as novas gerações urbanas da Índia, da Coreia, do Japão, da Indonésia ou das Filipinas. 


			O estilo, o comportamento, a indumentária destes performers, músicos, produtores e MCs inspira-se nas grandes estrelas do hip-hop dos Estados Unidos, desde o gangsta rap dos anos 90 até à actual cena underground de Chicago. E os seus vídeos imitam os cenários dos subúrbios negros de Nova Iorque ou Los Angeles, com imagens dos bairros pobres de Bombaim, Bangalore, Jacarta ou Manila. 


			Também na Ásia, o mais importante da música hip-hop são as palavras. O ritmo e a força do que é dito, e a forma crua, directa, violenta, autêntica como é dito. 


			Poderíamos, pois, pensar que a juventude de Dehli, Bangalore ou Seul ferve de irreverência e rebeldia. Que está pronta para insurreições contra os poderes corruptos e autoritários de toda a Ásia. A surpresa surge quando ouvimos com atenção as letras das canções. Na cena hip-hop de Jacarta, por exemplo, uma cidade com mais de 30 milhões de habitantes na sua área metropolitana, 80 por cento dos quais conta menos de 35 anos, há, claramente, um tema dominante nas letras das músicas deste género: o respeito que os jovens devem ter pelos mais velhos. 


			É uma tradição antiga dos povos indonésios que está a perder-se nos grandes centros urbanos, pelo que os rappers da Grande Jacarta não encontraram tema mais irreverente e cool do que a exortação ao respeito pelos pais e avós. 


						 


			* 


			 


			Em Bangalore, encontrei-me com o mais famoso rapper da cidade, Brodha V, um jovem que assume ter sido influenciado por Snoop Doggy Dog, Tupak Shakur, Dr Dre, Niggaz With Attitude e outras figuras do gangsta rap americano. 


			Tudo foi combinado com o seu agente, numa caótica e nem sempre cordial sucessão de marcações e desmarcações. Por fim, Brodha V lá apareceu, num café da cadeia Starbucks, em Jaynagar, uma zona chique da cidade. 


			Era o meu último dia em Bangalore, e cheguei a pensar que já não teria tempo de falar com o mais famoso rapper do Sul da Índia. Mas, afinal, Brodha V apareceu – sozinho, com a sua sweatshirt, óculos de massa, barbicha e boné de basebol – e concedeu-me uma tarde inteira. 


			É um jovem alto, de ar tímido e aspecto comum, sem nada que denuncie a estrela que é por toda a Índia. E talvez isso tivesse, no final de contas, alguma relação com o seu enorme êxito entre os jovens das classes mais baixas, percebi depois. 


			Brodha V, nome artístico de Vighnesh Shivanand, de 28 anos, está consciente do poder que tem sobre os jovens indianos. E do exemplo em que se tornou, como modelo de comportamento, não só através das suas canções como também da participação em filmes de Bollywood, através dos quais entrou no mainstream do país. 


			«Eu quero ser um porta-voz da minha geração, da frustração e da raiva que esses jovens sentem», disse-me. 


			Vighnesh é oriundo de uma família de classe média baixa, conceito que, na Índia, serve para designar os pobres que não são miseráveis. O seu sonho não passava por uma carreira na indústria do software, como era o caso com muitos dos seus amigos. Queria actuar e exprimir-se. «Eu só sabia que queria ir para os grandes palcos e contar a minha história ao mundo. Porque me sentia muito zangado. E sabia que isso tinha de passar pela música.» 


			Estudou tecnologia do som como autodidacta até conseguir, finalmente, fazer um curso nos Estados Unidos. Conheceu os músicos de hip-hop indianos da Califórnia, mas não se identificou com eles. 


			O hip-hop Desi, como é conhecido, «refere-se à Califórnia, onde esses músicos passaram as suas vidas. Eles não entendem as pessoas daqui, o calão que usamos, a maneira como falamos, as referências, as metáforas, o humor». 


			Estranhamente, Brodha V gostava mais do gangsta rap dos negros americanos, que já ouvia na adolescência, na Índia. «Ouvia essa música quando tinha 16 ou 17 anos. E via a angústia que toda a gente sentia aqui na minha região. E queria expressar essa angústia», explicou-me. 


			«Uma angústia em relação a quê? À realidade social?», perguntei. 


			«Sim, a realidade social, o nosso estilo de vida. As coisas que queríamos fazer na vida e não podíamos. Havia muitos miúdos com ambições, mas a maioria desistiu. É uma fatalidade, nem valia a pena falar disso. Mas eu queria falar dessas coisas. Queria ser a voz de todos os putos que sentiam o mesmo que eu. E pensava que, talvez um dia, eu pudesse ser um exemplo e mostrar aos jovens do meu meio e do meu estilo de vida que podem vencer em grande, concretizar os seus sonhos.» 


			«Ser um exemplo de alguém que venceu na vida?» 


			«Sim, a prova de que todos podem fazê-lo.» 


			Eu, que vivi nos Estados Unidos nos anos 90 e conhecia bem o fenómeno do gangsta rap dos guetos urbanos, continuava a achar um pouco estranha aquela influência. 


			«Os rappers americanos estão ligados a uma realidade de repressão, de discriminação. Há uma realidade parecida em Bangalore?», perguntei. 


			«O hip-hop é um tipo de música que dá grande importância às palavras. Muitas pessoas têm coisas para dizer, sobre os seus problemas, que são diferentes nas várias partes do mundo. Nós podemos não ter exactamente os mesmos problemas que a comunidade afro-americana tem nos Estados Unidos. Temos outros. Mas o hip-hop é uma linguagem. É o que nos permite ter uma voz. Há problemas em todo o lado. E o hip-hop é, também, uma forma de mobilização, de mudar as atitudes e a forma de pensar das pessoas.» 


			«E as pessoas ouvem?» 


			«Sim. Demorou algum tempo até se habituarem à importância das palavras. Ouviam música pop, a sua linguagem, que são as guitarras, o ritmo, etc. Muitas pessoas nem percebiam a forma como nós dizemos as palavras, assim rapidamente. A pop vive de apenas algumas frases simples, e repetidas. Mas, agora, toda a gente tem internet e habituou-se a ouvir música rap, que se faz em todo o mundo. E, se não se compreende uma canção, pode procurar-se a letra na net.» 


			«E as pessoas aperceberam-se de que as letras contam a sua própria história, é isso?» 


			«Neste país, há muitas formas de hip-hop. Bangalore tem um som próprio, Mumbai tem o seu, Deli tem outro. São todos diferentes, com uma voz própria, e falam de problemas específicos.» 


			«A tua música fala dos problemas específicos de Bangalore? Ou os temas são universais?» 


			«Os meus problemas são bastante universais. Venho de uma família pobre, como a maioria das pessoas na Índia. Por isso, sinto que tudo o que digo é entendido. As pessoas compreendem e aderem, porque sentem que sou alguém como eles, que vem do mesmo meio.» 


			«Em Bangalore, a Silicon Valley da Ásia, presumo que a maioria dos jovens sonhe estudar programação. É um sonho acessível a todos ou interdito aos mais pobres?» 


			«A Índia é uma sociedade bastante depressiva. Há muitas pessoas zangadas. Principalmente, por razões económicas. O índice de felicidade no país é bastante baixo. Não temos o conceito de salário mínimo. As pessoas matam-se a trabalhar por salários ridículos, sentem-se frustradas.» 


			«Apesar de tudo, há um certo clima de optimismo, porque a situação nunca foi tão boa.» 


			«Sim. O optimismo é bom, mas não muda a realidade. A maioria das pessoas é pobre. 48 por cento vivem abaixo do limiar da pobreza. E a economia em Bangalore é muito melhor do que no resto do país. Eu, pessoalmente, estou bem…» 


			«As oportunidades existem para todos?» 


			«Não. As pessoas não têm oportunidades. Mas está a melhorar. Em parte por causa da internet, que permite às pessoas trazerem conceitos de outras partes do mundo, que aplicam aqui.» 


			«Como o próprio hip-hop.» 


			«Sim, há dez anos não havia nada disto. Estamos a trazer ideias dos Estados Unidos para o nosso país e, com isso, estamos a criar empregos para nós. Não temos sempre de pensar como nos ensinaram. Ou fazer como os nossos pais fazem.» 


			«É essa a mensagem das tuas músicas? Dizer aos fãs que podem fazer algo por si, não o mesmo que os pais fizeram.» 


			«Sim, 100 por cento. A maior parte das minhas canções é sobre motivar as pessoas e ser positivo.» 


			«Mas isso não é um ideal um pouco individualista? Não estás a dizer: vamos mudar o Governo, mas apenas: vamos mudar-nos a nós próprios como indivíduos.» 


			«Sim, eu acredito que temos de nos mudar a nós próprios, antes de tentarmos mudar as pessoas à nossa volta.» 


			«Bom, conseguiste ter sucesso como artista, mas a maioria não vai conseguir. Se disseres: ‘Vêem? É possível. Todos podem fazer o que eu fiz ’, não estarás a provocar decepção e frustração?» 


			«Esquece o facto de ser artista. A questão é que eu, com as minhas canções, digo: sou bem-sucedido porque mudei algumas coisas em mim. Nunca teria chegado tão longe se fosse o mesmo de há dez anos.» 


			«Que tipo de coisas?» 


			«Eu era obcecado e egoísta. Se só fizesse a música que gostaria de fazer, como acontece com certos rappers hardcore, nunca teria vencido. Isso não funciona na Índia. Eu sei, por exemplo, que não se pode dizer palavrões na rádio e na televisão. Por isso, optei por dizer palavras mais suaves e amáveis. Ou seja: mudei-me a mim próprio para ter mais sucesso.» 


			«Decidiste ser mais dócil.» 


			«Sim. Decidi censurar-me. Fazer música mais amigável, dizer às pessoas coisas amigáveis. Ao fazer isso, tenho mais espaço na rádio e na televisão. Estarei a mudar-me a mim próprio com o objectivo de ter mais êxito.» 


			«Mas como é que essa atitude pode ajudar a melhorar o mundo?» 


			«Eu falo às pessoas sobre os problemas. Ajudo-as a ver o cenário global. E, quando compreendemos os problemas, começamos a procurar soluções. É assim que se progride em sociedade.» 


			«A identificação do problema é meio caminho andado para a sua solução?» 


			«Vou dar um exemplo. A poluição em Bangalore. As pessoas não se mobilizam para resolver isso, porque não têm consciência do problema. Eu próprio só me apercebi dele quando fui aos Estados Unidos. Que ar tão limpo, que bem se respirava lá. Até aí, eu não sabia que havia poluição em Bangalore, porque nunca tinha estado noutro sítio. Se as pessoas viajassem mais, teriam consciência dos problemas e mudariam o seu comportamento.» 


			«É essa a tua ideologia política? Acreditas que, se tivermos consciência dos problemas e nos mudarmos a nós próprios, o mundo será um lugar melhor?» 


			«Sim, acredito nisso. De outra forma, como conseguiríamos mudar alguma coisa?» 


			«Bom, há quem ache que teríamos de mudar o Governo, desapossar os ricos… Há muitas ideologias.» 


			«Imagina, por exemplo, que o teu Governo é corrupto. Significa que tu também és, porque estás a beneficiar com isso. Se vou em excesso de velocidade na auto-estrada, sou parado por um polícia, ofereço-lhe um suborno, ele aceita. Eu serei cúmplice e ele também. Ambos estamos a fazer parte do sistema e não estamos a mudar nada.» 


			«Todos somos responsáveis pelas injustiças do mundo?» 


			«Sim, todos somos responsáveis.» 


			«Há quem pense que os responsáveis são quem tem o poder. E que a solução seria fazer uma revolução, mudar o sistema.» 


			«Para mudar as coisas, temos de nos sentar todos a uma mesa, ter uma boa discussão, ver o que cada um pretende, chegar a um terreno comum…» 


			«Não estou a ver um rapper de Nova Iorque ou Los Angeles a dizer isso…» 


			«É diferente. Talvez a minha atitude fosse a mesma se eu tivesse estado na prisão ou a viver num lugar onde só há violência e discriminação. Mas a minha experiência não é essa. Venho de um lugar onde se pode falar.» 


			«Não dizes aos teus fãs: desobedeçam, desafiem a Polícia, façam as vossas próprias regras.» 


			Brodha V ri-se. 


			«Não, não lhes digo isso.» 


			«A subcultura hip-hop na Índia é diferente da americana por uma questão de mentalidade?» 


			«Talvez sim. Mesmo quando falo aos meus fãs sobre questões políticas, não os encorajo a ser violentos. Essa não é a forma de fazer alguma coisa. Na minha música, encorajo as pessoas a olhar para os problemas. Esse é o primeiro passo para poder resolvê-los. Se eu disser às pessoas para lutarem de forma violenta, elas nem vão perceber quais são os problemas.» 


			«Sentes que fazes parte de um movimento?» 


			«Definitivamente. Usamos a música para contar histórias, para inspirar. Não digo que um rapper tenha poder para mudar alguma coisa. Mas, quando conhecemos a nossa comunidade, podemos falar das questões que lhe dizem respeito. É mais eficaz do que falar dos assuntos nos jornais. É mais engraçado, mais divertido. E talvez as pessoas ouçam uma canção e pensem: olha, existe ali um problema. Vamos fazer alguma coisa para o resolver.» 


			«Os jovens que ouvem a tua música não lêem jornais nem livros?» 


			«Na maior parte dos casos, não. Os mais novos, de 14 ou 15 anos, identificam-se muito com a música e os seus autores. E estão na idade formativa, onde se aprende mais coisas.» 


			«Sentes-te como um professor? 


			«Sim. Sinto que tenho uma responsabilidade não apenas de entreter, mas de passar uma mensagem.» 


			«Qual é a tua ideia de um mundo perfeito?» 


			«Uma sociedade perfeita é aquela em que as pessoas adoram os recursos naturais como se fossem os seus deuses. Porque, se não o fizerem, não poderemos mais viver neste planeta.» 


			«E para isso não é necessário mudar o sistema político?» 


			«Não há nada de errado com o sistema político. O sistema em que as pessoas votam para escolher os seus líderes é um sistema correcto. Precisamos é de políticos mais cultos e mais progressistas. Que parem de lutar pela religião, porque aquilo de que precisamos é de empregos, comida, educação, mais casas e mais médicos.» 


			«Gostavas de ser político?» 


			«Não. Há quem o faça melhor. Eu sou músico. É nisso que tenho de ser bom.» 
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